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Egreja da ~lemoria. 

Saindo el-rei n. José 1, na sua carruagem, pelas 
0117.c horas da noitl' de 3 de Sl'te111hro de 1708, da 
quinta chanwdn do .lleio, em llrlcm, em direcção ao 
palacio de Nos~a Senhora da Ajuda, do qual a sepa
rava u111 pcqut•no ca111po, tr<.'S 111dividuos, montados 
em tavallo ·, dispararam sobre a carruagem os baca
martes de que t'Stavam armados, fa·tcndo grandes 
rombos 110 espaldar da carrnagem, e ferindo gravc
m('nl<' o soberano. 
~ào eslão ainda hem e. clarecidas, e por venl ura 

nunC"a o serão, as ' 1'rda<kin1s causas d'esle altl'nta
du. nem é 110~.;o prnposito a\'erigual-as aqui. Todas 
as pl'rip!'cias, pnn'ni. <h> dra111a. tão tenebroso como 
tcrri' t'I. repn'senlado nas immcdiaçõcs do elegante 
arrabalde de Delem, perpetuaram-se na tradição po
pular. <·omo a rerordaçào dos horríveis supplicios a 
que foram conde111nados os <\ue o tribunal especial, 
creado pelo marquez de Pom 1al, julgou e sentenciou 
co1110 criminosos. 

Heconhecido o 111011archa ao favor divino, ao qual 
cria dc\'er a cxistencia, tão seriamente ameaçada 
pela exccranda tentativa dos conjurados, determinou 
mandar erigir um tr111plo cm acção de graças, con
sagrado á Virgem Nossa Sen hora, soh o titulo do 
Licrcimento, e a S. José, seus especiaes protectores. 

Con1mulllca ndo-o assi m el-rei ao cardeal patriar
cha , declarou-lhe que a benção da nova cruz teria 
logar no dia 2, e no dia :l de setembro de 1760 a 
hcnrüo e colloca{·ào da pri111cira pedra, a qual tinha 

To110 li . ÁGMTO I R5~ . 

palmo e meio cm <JlHtdro, lcndo-s<' nas duas faces 
oppostas as inscripç-õcs segu int<'s: 
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Healisou-sc com elTeito a cercmonia com cxtraor
dinaria pompa, a . i tindo el-rei e toda a corte, e um 
innumera,·cl concurso de po,·o, que, para a presen
cear, accorrcra de Lisboa e ci rcunvismhanças, ten
do-se levantado para este fim um edificio provisorio 
de madeira , junto ao alicerce do ~oro templo, que 
o vulgo ficou chamando da Jfemorui. 

Foi este construido cm uma desafogada eminencia, 
cxacta111cntc no mes1110 sitio cm que teve Jogar o 
crime. No svstema de architcctura é mu i similhantc 
ao templo do Coração de Jesus, vu lgo da Estrella. 

A egrcja não é gninde, mas mui clara e vistosa, 
e toda de ma rmore fio-:, primorosamente lavrado. 
Tem unt só alta r, para onde se sobe por tres dc
grúos. A maior rla ridade \'Cm-lhe de um grande e 
airoso zimborio co111 oito jancllas. oito oculos na cu
pula, e oito jancllas no lantcrnim sobre que desean
ra o globo en1 que csu\ assente a cruz. Todo o pa
Yimc11Lo da cgreja 1· cm ..:adrcz de pedras embutidas 
de varias côn•s. 

Para as trihunas, qu<' l'Orrem ao lado da unica 
rapella, ha uma <'S<:a<la <lc excC'llente cantaria, para 
onde se entra pela porta do lado do evangelho. Ou
tra escada, do lado da epistola. conduz ao coro; 
fina lmente uma outra escada <lá scrrnntia para o 
Lcrrado e para a torre. que tem quatro sinos. e é 
rematada por um gloho com sua crnz e cata,·ento 
de rerro. o terraço e guarnecido de elegante balau -
tra<la de pedra. 

Circula toda a <'grcja um espaçoso corredor com 
jancllas de ~rnde:-., e trcs grandes oculos, um no 
frontispicio da egreja, e dois no arco cruzeiro por 
hai:<o do zi111horio. ,\s tribunas são quatro para as 

IJcssoas relles, tendo \)Or cima quatro janel las, e em 
iaixo quatro portas. (ando duas d'cstas e11trada para 
duas sa<:hristias, uma <lc eada lado. No arco crnzei ro 
ha duas ~randes tribunas, uma de cada lado, e no 
corpo da" cgrrja lll llis duas pequenas, uma de cada 
parte, jun to ao coro. Na hocca do throno, que serre 
para cxposiçào do Santissimo, ha um grande pai nel, 
all egorico ao altcntado de 3 de setembro de 1.758, 
dev ido, se nos 11ão . cnga ntlmos, ao facil e fecundo 
pincel de Pedro Alexandrino. 

A egrcja ela J/ emoria cond ui u-se já no reinado da se
nhora D. Maria 1. estú mui bem acabada, e posto que 
se resinta do gosto an:hiteclonico dominante n'aquclla 
<'pocha, é obra que acredita os nossos artifices. 

N'esta ei;reja se celebra missa todos os dias, para 
o que tinha. e cremos que tem, um capellào com 
:rnosooo réis, um sachristão com 80$000 réis, e um 
faq uino <:0111 í $ ~00 réis mcnsaes . . tudo pago pela 
folha da santa cgreja patriarchal. Tanto o capellão, 
como os dois outros empregados. moram na casas 
que para sua habitação S<' t:onstruiram lambem na 
pro-.:1miclade do templo. 

FILlPPE li E A ~OllHEZA PORTlG UEZA 

llLll .\'IH: \S Sl .\S Pll lffENÇÕES AO TllllO'\O DF. POllTl C.\L. 

(Aponiarnrnlus Je 11111 liHo ineJito) 

1. 

O que Faria e Sonsa escreve na sua Europa Por
tugucza « qur Vilippe 11 11ão tem outro direito ú he
ranra d'estc reino senão a ageucia de :\loura corn as 

1 

cedulas. 011 <:artazrs, sendo Filipp<' o comprador, os 
Laes personagens o 'c11dedorcs, e Moura o pregoeiro 
da almoeda )) confirma-se Lodos os dias pelos docu
mentos. que as im estigações historicas extrahcm dos 
archi,os, e patcnttlam mais uma 'ez o estado de aba
Limen_to pol1Lico, C d_c corrueção mora~ a llU~ estava 
reduzido o nosso pa1z, depois que a mqu1s1cão e o 
jc ·uilis1110 se ha' iam tornado instrumentos apparen
tcs. mas dominadores cffcl'li\'O do ab olutismo mo
narchico. 
~ão se pódc aílirmar que fo sem aqucllas iostitni

ç?es as unicas <:ausas da nossa dcelo~avel decade~
c1a, mas seguramente eram as prrnc1paes, as mais 
podcros.1s: a inquisirão. opprimindo as consciencias, 
cslancarn Lambem as fontes da rique1.a social, pela 

l>crscguição contiuua e implacavcl contra as classes 
aboriosas, <:on tra a rara qnc possuia os capitaes, a 
instrucrão e a capacidade industrial: o jesuitismo, 
de outro lado, deprimindo os caracteres, e perver
tendo as intell igcncias entorpecia ao mesmo tempo 
a nctiridadc dos cidad<1os, afastando-os das luctas 
hon rosas do trabalho, para os absorver nas exclusi
,·as preot'('ll parõcs da 'i<la futura. 

Foraru os jesuítas, 11a qualidad<' de corporação or
~anisada, os instigadores da usurpação de Filippe n, 
como se aflirma e se procura provar na « Dcduccão 
Chronolo~il'a ·?" :\ào o cn\mos de um modo abso.lu
to, 111as não podemos dei\ar de reconhecer que o in
tercss<' dos j1·~uitas, que o inlcrcs ·e de Roma <leria 
ser cngral1dccer Filipp<' 11 , o representante da reac
ção, o d1'ícn:.or <lo rntholi<:ismo por exccllcncia. e 
que morto D. Sebastião que, pelo seu fanatismo. se 
podia tornar. e s<' tinha tornado. o mais docil execu
tor das sua:. \ontades. a peS'oa que mais lhe C"omi
nha no throno de Portugal era o omnipotente mo
nareha que con1 um do braros tentam esmagar a 
reforma. e C\lirpar a here!:'ia, e com o outro repcl
lir os turcos da Europa, periodieamente dc,~aslada 
pelas suas in(·ursl>es. 

E esta nossa ('onviq·ão tendo por si a razão histo
rica acha-se comprovada pela narrarão de um jesuí
ta, mestre de primeiras letras d'el-rci D. Sebastião, 
amigo e compa11heiro inst'panncl do padre Luiz Gon
çah·es da Camara, 11a sua Relaf<iu da rida d'el-rei 
JJ. ebaslicio, l'hroniea que ainda se conserva ine
cl ita. Eis o que clle cscrC\'C, tratando de exa ltar as \'ir
tudes do pad re Lu iz GouralYes da Cama ra: « • . .. tra
zia comsigo as epistolas de S. Paulo, de que era mui 
de,·oto, e procurava com cuidado imitai-o cm espe
cial no zelo e d<' ·<'jo grande da saharão das almas 
que mora' a cm sru espi rito, d'ondc parece lhe nas
cia o que um dia passou comigo. sobre o que el-rei 
O. Filippc 11 Linha l'C'ito na COl\\ersão dos inficis do 
Pará e t'\o'a Jlcspa11ha. 

«E foi que tendo então novas da muita e grande 
christandadc que com seu particular e santo zelo era 
feita n'aqucllas parte , e dos muitos milhares de al
mas que por seu meio tinham recebido o santo ba
pti mo, me disse rstas palanas. Eu não sou prophe
La, mas pelo que tenho visto e lido na Sagrada Escri
ptura, de quanto Deus estima estes serYiços, e os 
costuma premiar, olhae que ,·os digo que ha de pa
gar a el-rei Fiil)>pe o que 11'estc particular tem feito , 
e lw de ser com o fa:rr rei de Portugal, e isto mui
tos a11110s a11tes q1t<' elle o fosse. » ( i } 

O que é tamhem fóra de duvida é que os jesuítas 
se haYiam apoderado da instrurrão publica pouco 
antes da morte d'el-rci D. João 111, que a nova ge
ração dos lidalgos e abastados reccbêra o ensino nas 
suas escholas, e que não menos pela devassidão do 

( •) ílclnçào da vidn d'rl·rci I>. !'chasliM, primeiro ,1•es'e nome em Portugal, 
pelo 11adrc J\mador llehcllo, da co1111lanllin de Jesus, r1ue foi companheiro de 
seu mestre o padre l.uiz (:onçahc• da Cao1ara. - Mannsrripto Ja hibliothcra 
cb Academia l\eal das ~rio>ncias . 
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roslumcs, pelo fauslo e pelo lu\O, do que pela idéa pio d'estes negocios, olferecendo-se ao serviro de s. 111 . 
de qur os progrc sos da religião se dc,·iam sempre como da sua casa, e sempre tem avisado e encami· 
anlcpor ao cngraudecimenlo e ao rsplcndor nacio- nhado o sen1iro de s. m. em quanto tem 71odido. 
nal, o amor da patria era um sentimento quasi in- O thcsoureiro de Cbristo, cm 7 de janeiro de 1580 : 
tei ramcnte extincto nas classes superiores. Responde a outm de s. m., e o/{erece servir eni 

Quando Cliristovão de l\Ioura e o duque de Ossu- tudo quanto podér, porque entende que o direito é de 
na, acompanhados pelos jurisconsultos llodrigo Yas- s. m._, e que assim em quanto f!. C!tristol'ão de Dfoura 
quez, Molina e Guandiola vieram a Portugal tratar <las o aNsar, e no que mais elle tir que convem procurará 
prctenç11es de l'ilippe n , a arislonac·ia , com raras ex- nmi de11erns servir a s. rn. 
ccprõcs. lançou-se nos braços do infatigavel col'l'u- D. Pedro de Menezes, por carta de 2G de janeiro 
ptor. e o Pº' o odiando mortalmente o jugo de Caslella de 1079: 
c11ronlrou-se isolado e sósinho, se111<·ahcças que o cou- f)i: que lem llio entendida a justira de s. m., e 
duzissem, e po<lesse111 dar direcção it sua resistencia. que está. trio apparelluulo para sett sen:ifo como o sabe 

Chrislovào de Moura, cuja consciencia não era das JJ. Clmslortio; e que assim não tem que o!ferecer de 
mais puras. e que fora desde verdes annos iniciado 110!'0: supplica-llie que lenha em memoria a antigtti
nos Lenchroso mysterios da chancellaria hrs1>a11hola, dade e seniros da sua casa. 
chrga a aterrar-se da cobiça e a\ idez dos li<lalgos por- D. Anlo1Íio de Castro, Senhor de Cascaes, por 
LU~nczes, e das suas excessivas e'igrntias: «Os ca- caria de 1 O de fe, ereiro de 1580: 
ralheiros, cscreYe elle n'uma carta a Filippc 11 , pre- Oi; lflll' fie/o que ltacia escripto D. Christovão de 
tendem sacar mais do que aquillo que Sl' lhes pro- J/oum se ( <'l'e enlendrr q1uio apparellrndo está para 
inette quando se 'ier a tratar d'isso, e parece-me o srrrÍ('O d(' s. m., e que se 7wrte para Cauaes, enten
que ten1 in~entos, segundo as cousas que P.rati~am, de11do qtt<' alli podia serrir mel!tor, e cumprir com o 
de conseguir qtLC L nJ. não vrnha a possuir n esla oRh·io de bom 1'a.wtllo de s. m. Of!'erece ter tí devoção 
terra um unico 111araredi de renda, porque ludo que- dé s. m. as forfalc:.as e vil/as que tirer em .mt poder. 
rem para .~i . » ( i: D. Frrnando dr Castro, por duas cartas uma de 

As l>rincipacs aucloridades ficaram imn1cdialarnrn- :.i de marro de 1 :no, e oulra sem dala: 
te ad< iclas ao parlido de CasLella. E111 :rn de janeiro ' /Ji:. q11r ('Sfâ 11111i certo do direito de .~. 111., pois o 
de 1 :;so ChrisLO\ ào de .\Joura, fatiando dos inconre- e que s. 111. mio pretenderia aqui/lo, sencio esta11do 
nientrs que poderiam sobrevir pela morle do cardeal mui seyuro da sua juslifa, e que assim elle, os seus 
D. lll'11r1que e:m·e,·ia a Filippc 11: «Tudo ha de Ler parentes e amiyos luio de senir a s. 111. cm q1ta11lo 
remedio, e quando outra cousa !'tira os (JOl'ernadores podérem, para que lenha bom successo para tão justa 
fal-a-luio boa se fite obedecerem, porque de cinco te- pretençiio, r que o mesmo fará seu pae que está na 
mos os quatro, como v. m. sabe, e por tacs estiio cidade de J:.'1'11ra. 
apontados: e o arcebispo (o arcebispo de Lishoa ) D. Diogo de Castro, por duas cartas de 20 de abril 
d 1~se-mc hontem que lhe désse mais couraças : disse- e 5 de marro de 1 :n9: 
lhe que hariam de ser roxas, e accci lou o remoque, JJi:. que faltou com /J. Christoi'àO, o qual sabe a 
entendendo que era barrete, e esta foi ;i minha in- sua !'Ontade para serrir as. m., e que assim se o/fe
Lenrão. :\a camara de Lisboa lemos de quatro rege- , recede fa:.er ludo o que podér em serriro de s. 111., e 
doreii trcs, <·onlando com o no,·o qur el-rei nomeou, de ir adtertindo de quanto co11rier para o bem dos 
e assim depois que elle enlrou e:.tú aquillo de me- 11er1ocios. 
Ihor 111a1wira .... » 1 ':! 1 Ru~ Lourenro de Ta, ora, em 6 de ÍC\ereiro de 

O Pº' o. ao conlrario, anda' a inquieto. impariente, J 580: 
desejoso de romper cm alguma manifcl>larão eontra os IJi:. que (fie d('u /) . C!tristoi•ão uma carta de s. 
castelhanos. Filippe n não o ignoraYa. e insiste n'essa 111 •• e encarl'cl' muito o !JUanto lw estimado a mercê 
idéa frequentemente. l'\'nma caria ao duque de Me- que lhe fe: co111 ella: o// erece de se,.vir 110 que 710dér, 
dina Sidonia, f'al la,·a-lbe dos receios que tinha do du- porém dil-o com palacras geraes. 
que de Barcellos.;1or la ga1ia q1u• ef p1u•bfo 111uestra de llernardo de Tavora , por carta de 20 de março de 
1111errr r<'.111wl11ra . !\'outra caria ao duque de ü ssuna 1 :.ii9: 
l't'co111111cnda-lhe que se guardasse da f11ria do pot·o /Ji: 'f"l' IJ. C/irislot'ÜO lhe deu um recado de s. m., 
pelo 11111ito que e ·Limam a sua pessoa e sen·itos. que estimou em muito, e que o/ferece sert'ir em quanto 

Chri:-.LoYâo exprime o mesmo scnti111ento cm diffe- podél'. 
rcnlrs logarrs da sua longa corr<'!'pondenria. " A Ro- )fortim Corrt1a da Silra, por caria de 20 de abril 
drigo \'asquez t um dosjuriscon ulto· da embaixada de 1:rn1 uma, e a outra sem data: 
<lei os qualro mil ducados de dez reales para os effei- Refere-se ao que JJ. Cllristol'iío dim d'elle, e d<t 
Los que'. m. manda, e tudo será mister para abran- sua i•o1tlode para o serriro de s. m., e o!ferece de en
dar a dure:.a do poro que, como mais iy11ora11te, é caminhar este mui del'eras. 
mais diflicultoso de persuadír. ( 3) J_,uiz da Sil\'a, por carla de 23 de abril de H;7!): 
. Pela 1~l: l ?ção das pessoas que se pozcram ao ser- Beija as mãos de. s. m. pet.a mercê que ///(' fe::. p~r 

viro de l•11ippe 11, ordenada pelo secretario <:nhriel de wua carta sua , e cfr:. que esta 1>reparado 1>ara sen'1r 
Za~ai:;, se poderá aval iar quantos nonH'S illustres fi ca- as. 111. roin muitos oflicios e d'iligencias, como o :sabe 
ra111 para s~mpre manchados co111 o stxi;m,a da trai~ão bem /). ('ltri.~tot'~W, e 11ue espera gue /Jei'.s dê liber
e da ,·enalidadc, e a que degradação haviam descido dadc .ª seus ~ rma.os, os qttaes farao o me~mo. 
os descendentes dos ca,'allciros de Ceuta e Arzilla. Lu1z de ~liranda lJennques, por caria de G de fc-

Ili:! \ ÇiO D.\S l'F.SSO.\S DO n1mm Ot rOllTIJG.\I. 
QUB >'~Cllll\EllUI A SCA )L\GESTAOf: orrimBtE:'ilJO-SE 

PAI\.\ SEUS SF.11\IDOllP.S. 

O m.arquez de Yilla Real e D. Jorge de Noronha 
seu pr11uo: 

Escre1•erlw1 a s. 111. muitas cartas desde o princi-
11) r.arla de Chrislovào de ~loura a filippc 11 cm 30 de nwço de 1580. Co

pias nuthcnticas da bihliotheca real de Madrid do nrchivo de Simancas . 
. 1• ) 1:ar1n 11,• C: h ristovã~ de Moura a l'ih11re nem :io dejaueiro de i580. -

lh,~e.11. 
1. 'J lhulrm 

verei ro de 1 :>80 : 
Escret·e muito.ç c11111primentos em boas palai·ras, e 

olferece muito boo ro11tade para o serriro de s. 111.. 

encarecendo muito o q11e estim<i s. m. /fie agradera os 
seus pequenos ~eniços. 

Francisco de l\escnde. por carta de 6 de marro de 
l580: 

R!itim<i muito a honra que s. m. {fie fez com ti sua 
carta. e o/ferecc de servir mui de veras e com mttilli 
·vontade, e de acudir a avisar D. Christoi•ão de ludo 
o que lh l' 7utr<'!'ª com·ir. 
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Frei Anlonio de ousa, por c:arla de õ de março 
de H>i9: 

Encarece muito o desejo grande que tem de serl'ir 
a s. m., e que lhe t•ae mostrando em quanto póde .. e 
advertindo a J) . Christovão do que lhe parece cont·ir, 
e diz o bem que serve D. Christovão, e da importan
cia que é SM pesso<i a Ili. 

Do Doutor Antonio da Gama ha algumas cartas: 
J)e todas se erwiott copia a IJ. Clll'istol'clo; offerece 

n'ellas sen•i1· <is. m., e d<i algu11s pareceres sobre a 
successão d'aquelle rl'i1w, e di:; que arriscará quanto 
tem para seniir a s. m. 

Do Doutor Diniz Filippe ha sete ou oito cartas, a 
ultima é de 10 de fevereiro de Hi80: 

/Jiz em todas que quanto póde e vale o em11rega 
em servir a s. 111. de que é boa testimunlw IJ. Chrls
tovão, e adverte em algumas d' e/las cousas d' aquel/e 
1·eino conve11ientes ao serviço de s. m ., e encarece mtàto 
a paixão e a/fecto que fite professa, e quanto procura 
encamiu/ial-o. 

O bispo capellão-mór (D. Jorge de Athaide, bispo 
de Viseu) por carta de 20 de novenJbro de 15i9: 

Beija as mãos de s. m. pelo sentimento que mos
tra d<i morte de Frei Bernardo, se" irmão, e di::. que 
tem servido, e continú<i a servir a s. m. pela maneirci 
que poderá informar /). C!tristot•ão. 

Leão ricnriqucs, confessor d'el-rei, por carta de 
12 de abril de 1 oi9: 

Responde <t uma carta de s. m., e di::. '/Ue disse ao 
rei o que n'ella se lhe mandava perguntar: não (a-:. 
offerecimento 11e11!11tm. 

João Mendes e Yasconcellos, por carta de 3 de 
agosto de 1079 : 

J)iz quanto e.~timou a mercê que s. m. lhe fe::. em 
suas cartas, quão seguro está da sua justiça, e offe
rece pam o serviço de s. m. t•icl<i, fa:.enda, filhos e 
parentes com muita vontade. 

Pedro de Alcaçora, por duas cartas de 1 i de mar
ço e 9 de junho de 1579: 

JJiz quiío mal pago está dos muitos sen·iços que fe= 
áquel/a coroa, e a co11solação que 1·ecebeu com a carta 
de s. m. que fite deu O. ChristoNio: of{erece-se para 
criado de s. m., e que fará em seu serviço quanto po
dér, o que deve e está obrigado. 

Martm1 Ferreira, por carta de 24 de outubro de 
1õ79: 

J)iz que o duque de OssuM e o licenceado Padilla 
sabem a 'Vontade com que serve a s. m., e entendendo 
quão certa é ci SM j'ustiça o/f~rece ~ervir c?m m.uita 
lealdade em tudo quanto 1wder: diz que e capitão
mór de 18 bandeiras de infanteria. 

Ila uma carta de um, que n'ella diz que é pro
c~r~dor .geral do re.ino, c~a assignatura se não póde 
distinguir : a data e de 11 de março de 1579. 

JJiz que lhe de1i D. Christorão uma carta de s. m., 
e encarece o que estima de trabalhar quanto possa 
em serviço de s. m., e procurar que lhe seja guarda
da a sua justiça. 

A duqueza de Aveiro, por carta do 1. º de agosto 
de 1679: 

Responde á de s. m. que lhe de1i o duque de Os
sww seu frmão, e di: que estará sempre p1·om7Jta 
para obedecer a s. m., conforme a isso é obrigada e 
á lealdade que aquella casa deve a s. m., e que o 
mesmo procurará que faça o dono d'el/a. 

A condessa da Vidigueira, por carta de õ de agosto 
de 1079: 

Diz que 1·ecebeu uma carta de s. m. que lhe enviou 
D., Cflristovão, e encarece o que estimou esta mercê, 
off erece o seu estado, fazenda e filhos para o serviço 
dé s. m., como mui particula1·mente o tem entendido 
JJ. CM'istovão. 

D. Joanna de Athaide, por carta de 1õ de agosto 
de 1079. 

/Ji:. a muita 111erc1' que rec11be11 com a carta de s. 
111., e o desejo que tem aquella rasa de senir a s. ;11., 
a qual, lt fa:.enda , e os filhos se e.rpõe111 a q1wlq11er 
perigo por serciro de s. 111.: supplíca que !ili ceja um 
papel que deu a IJ. Christot'lio. e que se lhe co11uda 
o que por efle pede. 

D. Catbarina de Athaidc, por carta de 18 de ja
neiro de J 580: 

Oi:. que pelo doutor IJ. fJini::. Filippe e11lende1i a 
muita justira de s. 111. 11'aq11efle reino, e offrrece a 
casa de r ifta l"erde e seus filhos com muita lealda
de, o qual tudo estará á obedie11cia de s. m. 

D. Catharina de Tavora, por carta de 23 de abril 
de 15i9: 

J)i:. que por mào de O. Ch1·isto1•ão recebeu a mercê 
que s. 111. lhe (e:. parn o resoate de .~eu fi/lw, e que 
quando não tfresse outra obriqaçào para estarem to
dos á devuçào d1• s. 111. bastm~io esta, e que assim o 
esta1•am e seroiriam com a 11011tade e a/fi•iç<io que sabe 
IJ. ChrútoNio. 

((:ontintia). A. I'. 1.0l'F.S OF. MENDONÇA . 

O CASTELLO DE LlCllTSTEIN. 

O Castello de Lichtstein , cerca de Il onau, 110 Wnr
temberg, está assente e111 um enorme serro, que se 
ergue perpendicularmente na e:-.tremidade da poetica 
floresta de Erhalzl hales. O prin1iti\'O caslello era o 
solar do · senhor<' · de Lichtstcin; com o decorrer dos 
scculos foi-se desmoronando o \'elho cdificio, extin
guindo-se a familia do proprictario. cujo nome nem 
sequer pa saria á po teridade. se llauff, em um pri
moro o poema, não t.'nlaçassc os seus destinos e \·i
ci~situdes com as romanticas tradicões da casa real 
de W u rte111 berg. · 

Sobre as ruinas le\anlaram no ~cculo passado uma 
pequena casa. onde se alh1•rgavam os c<1çadores que 
rnm distr,1hir-se nas conti!.(uas matas, e que servia 
lambem de habitarão aos couteiros que as ~uardavam . 
Ua vi nte annos pon•n1 o conde (iuilhcrn1e de Wur
tembcrg contrbeu o 1wnsan1ento de reed ifica r o cas
tello de Lichtstei n, onde u111 dos seus antepassados, o 
duque Uli·ico, cnrontl'iira hospilalc-iro agasalho, tor
nando-o assi111 u111a a~rnda\'el rcsidcncia. longe do ar
ruido do rnundo. O prol(•ssor ll ci<k•loff Lrnçou o plano, 
a obra co111e{:ou cm 18~ 1, e jú ha dois annos que a 
bandeira wurtcmber~ucza f1111'111a 110 allo da ele~ante 
torrinha, d'ondc S<' llcsrobrcm os mais soberbos lan
ces de Yista que podem inw~inar-se. Hcstituindo este 
tão romantica castello i1 Suabia , preparando aos fo
rasteiros, n'aquelle formoso \>aiz, mais esla deliC'iosa 
estação, o conde Guilherme c~ou aos \·iudouros 11111 

bello monumento da sua uperior intelligeocia e apu
rado gosto. 

D. A~TO~IO, PHIO R DO CHATO. 
( f.-0nunuaçào). 

D. Antonio pôde, cm fim , sem perigo, e graças ás 
artes de um frade franciscano, t.'lllbarcar n\11u uavio 
flamengo, em 6 de janeiro de 1581, segundo uns, e 
nos ultimos mezc de 1580, segundo outros, indo 
desembarcar sf10 e salvo cn1 Calais. ( 1} 

Estando alli mais perto de Londres, que de Paris 
e não Lendo menor interesse em se ligar com Isabel; 
que com Catharina , passou sem de111ora a Inglaterra, 
convenceu-se dos sentimentos de dedicação qne a 
rainha tinha por ellc, registou as suas promessas de 
soccorro, e embarcou de novo para !"rança . 

( t) la 8riefve et •ommafre h11toirt, etc . p. 9. 
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O C3<1tllo de l.1dlhlt10 

Na sexta-feira (i dt• ouluhro dt' 1(;8 1 1•st;11a 110 

rasll'llo dºEu. ondt' o 1·s11crá ra o duqt11' tlºAit•11ron. 
ir111;io do rei. ron1 o qua 1c1·1• uma c11ln1 1 i::.la, des
cn1>la minutiosa111e11tc no l'ére111onial fm11!·ais. 11. 
í61-i GG. 1 Em D11•µpc. onde clwgou pouto d<.'pois. 
ad10u jii Brito. s1•u t>111ht1i \ ador. o 1:ond1• d1• \" in110~0. 
ll~'u condestaH•I. e Fihppc ~lrozzi. coronel dºinl'ante
ria franc1·za. q111• o 1•::.p1•rtna cu111 bom 1111111cro de 
g1•nt is-homen~. Tomando logo o 1:aminho de Paris, 
rcc1•bcu ua sua pasS<lf!cm, por tt.da a parti>, o 111clho1· 
e 111ais houroso arulhi111ento. Toda a bnlhaulc cou1-
pa11hia dos corlezüos de llcnriquP 111 foi ao seu en
contro até Man tes. e lhe fez puniposa rcccpção. D. 
Antouio pagou eulhusia ·111ado estas honras rum p1e
se11tes magniíit:os, isto e, com diamantes da coroa 
de Portugal, qu<.' ti,era o cuidado de guardar antes 
de sai r de Lishoa. s11 <; verdade o que couta o his
toriador de Thou , vi, 88; dando-se a maior pressa 

( 1) \'1srun1le de ~nt~rem. 01111dro elemtt1lar. 111 , 40~ . - Mr. \'1tout oa 
su.a J/utoart du <.:lttiltau d'J:.'ti nau faz mt!U\UO d'esta ê tUre' 1aila 

1•111 os dislrihuir pelos fi11oritos do rei de Frn11ç:1 . 
rn1110 11111a 1·~pcc i c de 11101•da rnrrenlc. 

.\lal rhq.:.ou a Paris, <.' s11 domiciliou no l.1111\ n·. 
elle e Cath.1rina lizcran1 :;eu:' aju:-.les. P111 e ra11 1-~1· de 
acôrdo a('erca da lrétin1idacl1• d;is prctl'n\'ôcs do prior 
ao thrnno de Portugal. e do:- s.1rcorros que pedia pa
ra as fazer ';iler. 

É prc1:iso confessa r que Cal harina nào tlt>si~Liria 
cnrno abertamen te, como jú o hav ia taril<1111P11l.t1 ft•ilo 
pelo se u e111l1aixndor eni Lishoa, dos direitos qur pr·t·
tcndia ter á coroa de Porlu~al. : 1 ) e que ale 1•11tào 
pozera adiante de todos ; sc 111 lll'OHts bem 1 úlidas, e 

l • ) Como \Oifo• S3bem, lambem o duque dt rarrua era pretendente. >t nào 
1~r si. 1ieto- Olhos que 11\era de sua deíonc~1 C.1J<•S3 li. llan•. neu d el -rei li. 
Manuel • l~nnraes \Ó>. que o duqut de Parma lambem pr<1e111le o 1t111u de 
J>,1rlu~al, que d11 pertencer-lhe. e qne \Cndo lhe é 1ecus..1do Vor suJ u1.1;.t·~u.1c 
c~lhohta, se a1)~arà.com d1reilo de re1m~:Wh~1~ dt.is l'd1t.es~Ha1~os~ • t:u1htll10 
salutar nos pa11>1cnoes. nas Pt·wr·es dt la S11tlrt ,l/eníppée. rd. dt Pro•per 
Mt1r .. ·l1:Htd, 111 , 2tr.. - Tambem se IC! em l.i ,1 no, :\certa tios d1re1to:- de Hanut'h.•. 
prmc1pe hcredilario de Parma: - .. l~ra 1>or su,1 111Je neto Je IJ. lrnartc. un1t·o 
priu•' ipe que entre os filhos d'cl- rei IJ. M3 nocl deixou posterida•le 111""""'"'3 
1e~illm3. Honuciu. m1~r.do em 1!dl9. er:1 entâo uma criauta 1le 11 anuo~ , ,. •eu. 
vae JJl'OlllCUl:l JO). (IVl'lU):CUé'Zes criai-o ~)::UUl.lb )t!U) UM!> t sua~ lJIJXUUl.h • 



.\llCHl \ o L'l1TOHE ·co 
só como o diz maliciosamente l\Iézcray, « a fim de e todos os da sua casa . Depois cingraram para a ilha 
ra:.er crer que vinha de casa poderosa de mais para Terceira. ( 1 ) 
fazer que~tão da successão d'um reino. » ( t ) Segue-se a isto um dos mai interessant<'s cpiso-

Entretanto similbante desistencia não foi ~ratuita , dios d'esta historia. Mal põe pé nos Açores o prior 
0 que fôra da parte de similt~ante rainha desmteres~e do Crato, trata mais de festas, que da defesa das 
mui heroico, devendo seguir-se-lhe soccorro ~e d1- ilhas, e provisão da armada. Ch<'ga a es_quadra Ms
nheiro e de tropas, como remate das generosidades panhola á vista da ilha de S. Miguel. 1~ sanguino
da casa de França com o prior do Crato. Catharina lento o combate naval tiue as forras d'amlios os lados 
estipulou, como indemnisação d'aquelta cedencia de dão nas aguas de Yilla-Franca-do-campo no dia 27 
direitos, e indemnisação das despezas de homens e de julho 1 58~ , e qu<' , como Voltaire nota, foi a 
dinheiro, que .ª França ia fazer para tentar a sorte pri~ueira batalha naval dada 110 alto mar A llantico. ( 2 ) 

de uma expedição em favor de D. Anlon10, que se l~ se111 egual o odio patenteado cl'uma e d'outra 
lhe cederia o Drazil. parle pelos soldados. Strozzi " que cornmanda,·a co-

1\Ir. de Tor·ay na sua relação da expedição de mo capitão, e combatia como soldado » morre heroi
Strozzi ( <! ) dá-nos noticia de uma particularidad(', camcnlc . • \ crucldad<' do marqucz de Santa-Cruz 
talvez a mais interessante e a mais curiosa d'eslc si u- para co111 este nobre i11imigo é urna das suas maiores 
guiar negocio. - « A rainha mãe (diz ) emprehcndcu nodoas. Tudo isto <'Sltí bem dcscriplo no ('ncq~ico 
esta expedição pelo interesse que n' isso tinha da sua quadro que d'essa batalha deixaram Drantomc e mr. 
parte, como originaria de uma filha e herdeira da de Torsa\. 
casa de Bolonha, descendente em linha rccta d'um Dranttl'inc, { 3 

1 depoi de ler contado, que os hes
rci de Portugal sobre o que ella e o dilo rei n. An- panhocs odiavam de morte Strozzi, diz o seguinte : -
tonio cstavaw d'acôrdo ; pois ma l este fosse reslahe- « Pensando que cite era seu inimigo mortal, por fim 
tecido aos seus estados, cita ficaria, á sua parte, com o mataram, e se re~ozijaram com sua morte, não 
a região do Drazil » crendo com razão, que D. ,\n- por mal. como já disse, que cllc lhes quizcssc de 
tonio podia conceder, sem perda, parte de um poder seu natural. que gosta\a de guerrear co111 uma na
de que ainda nada tinha. Como se vê, o prior con- rão tão hcllicosa, co1110 muitas vezes me disse. J..ogo 
sentiu . 1 que cl le viu vir para si a armada do marc\ucz de 

Heforçados por esta adhesão, pozeram-sc logo a . Santa-Cruz, tcYc tae desejo de ir para ela, pri
trabalhar para cumprir as prome sa , que cerlamcn- ! meiro que o marqu('z viesse, qu<'. sendo o S<'ll navio 
te nunca teriam cumprimento sem aqucllc aju le. 1 pesado e máo ,-cieiro ( porque era uma grande barca 

Os Açores, graças ao vigor do seu governador Ci- de Flandres), saíu <l'clla para u111 n;wio mais ligeiro, 
prião de Figueiredo, que cn1 balde Filippc 11 procu- onde estava o sr. dr Beaumont, tenente do sr. de 
rára seduzir por intermedio de D. Ruy Gomez. prin- Brissac, que já fMa s<'u go,crnador ; e scrn mais 
cipc de Eboh , conserrnH1m-se ainda fieis ao pr1'lcn- coolcmporisar, foi d('::afiar o almirante, e combatc
dcnle portugucz. O go' crnador battlra e destrorúra ram mão por mão l a r~o tempo. Sendo pon'm ferido 
as primeiras tropas que a llcspanha mandára contra com um grande tiro de mosquete, na coxa , perto do 
a ilha Terceira, commandadas por D. Pedro de Yal- joelho, alerroraram-sc os seus, e não quizcnuu mais 
dez. ( 3) Foi para aquellas ilhas que a França deter- comhal<' . Logo qu<' os hespanhoes saltaram dentro 
minou mandar a sua primeira c:<:pcdição. do na' io francez, se apoderaram de Strozzi e o le-

Landercau, Yelho capitão catholico do Poitou, par- Yaram ao marqu<'z de Santa-Cruz. l~sle, vendo-o cm 
tiu adiante, para tomar posição, ( 4) rom nove ('111- tão lastimoso estado, disse que eslava pejando e su
barcaçõcs e oitocentos ho111eos; a despeito d'algu11s janelo o naYio; que o acabassem: e assim fizeram, 
murmurios das povoações do Meio-dia, como ll<'nri- dando-lhe dois golpes de adaga, e lançando-o ao 
que de r\avarra, n'uma carta <lc 1 t de maio J:i82. mar. » De Thou nào diz tanto. Diz só c\uc Slrozzi 
fatiando de tropas, diz que citas se lc' ai1la,·am "soh morrera quando o lcYaYam ao aln1iranlc 1espanhol. 
pretexto da 'iagcm ás ilhas dos .Essorrs ( .lçores e TalYcz que a derrota da esquadra de D. Antonio 
da Terceira. ii (5) Em Bordeus aprcssa,am o al'lua- nasc('ssc c111 grande pa rle da pr<'cipilação de Slrozzi, 
menlo de ci11eoenta e ci nco na,·ios, qu(' deviam eon- e da deft'cção que n clla fez Saintc-Solcne, que an
duzir cinco mil soldados eommandados por Strozzi - tes do combale se rNirou con1 dczoito embareaçõcs, 
armamento cuja importancia Catharina de )fcditis que commandaYa. O'('llC diz m. "" de Saint-Ou~(' ( p. 
apregoa de bem alto, na carta que cscrern, cm 2 de 113-111 ) : - « .. . . Um dos olliciacs (da c'pediç-ão 
junho de 1582, a mr. de .Manuissicrc, embaixador de D. Antonio ) esta11do cm Hcllc-Tslc á CSjH!ra do 
franccz cm Londres, para que le,·c a rainha de ln- armamento, se clcixou ·ganbar por 11m capittio hcspa
glatcrra a fazer eguacs e IOrços a fanor de D. Anto- nbot chamado .\ntonio, mediante o prcmio de ses
nio. ( 6) senta mil escudos, pagaYeis cm Gcnova; o que con-

João de Beaumont, n\r. de Saintc-Solcnc, Ca rlos l 
de Cossé-Brissac e muitos outros "'Cnlis-horncns dis- (') llura111.eos rreparall<os da cxpediçiJo, o prior c.<lcvc algum lcmpo cm 
· D ' l' li 0 . Tours. onde encontrou coraçôes ([ue sympall11sava111 com a sua causa. lia pro-t1!1ctos, JZCnllll parle_ t aqu_c a UV_Cnlurosa CXp('dl-1 .-~s d'~slo, primo no tihalo d'um lh:ro m~i raro puhlicado alli me.mo em 

cao. o ponto de rcuniao da frota foi cm Bcllc-l le-do- i58~'. ISlO é, qu>ndo o. Aulo.nao estaria n~ ca~adr, l[UC é como !"1!Ue: - • u 
• . . O .· 1 · , f': • • b . li.' • D Jlaro11' dei roy1 ti dts pr111u1. extraal d 11111lotltur grte ( .\l(apetus) ti mat. UU\10 a 11111 ante 10 1 1 CCC CI Clll hantes . pr/1e11U 1l lr/1 illutlre pr111rt, O .. l n10111e, rou 1/t Portugal, 11.r \acola> 
Antonio mais o conde de \'imioso 1). lluy Gomes Nancel, médctin à .rours (1:>82 • f)C([UCllO furmatod~S.·:.>ecu11do, 11'uma ' ' • ' brochura do de,, paginas, lambem 11ubhcaela cm Touro, com o l1ltllo: - •Som-

( 1 ) A respeito das preteuções do Catharma de Medieis, ,·id. Concstaggio. 
ele. - • Catharina de )ledicis pot.-•o t.•mhem na cl3;.•r . e pedia esta coroa 
como descendente de D. Atroo.o 111. r~I de Portu;al, e de Malh1hle, eoud~,.,_ 
de Bolonha. 1 \'crlot, Rtvolutio11s de l'orl119al. - ~o met. d'a,;ooto 11" lrii!l 
por uma carta con<enada na h1hhotheca nacional de l'.ui~. ms. n.• 10, ~54, 
escrev~ra o rei de França ao cardeal-rei para que o dcclar;assc seu herdeiro, cm 
rar.~o dos direilOs 11ue tinha de D. Afl'onso. couilc ele llolonha. - \' id. llislo>•ia 
cl11·011ologica do reino de Por111at1l, e. 20, p. 200 - \'i<t0nde de l'antarem, 
Quadro eleme11tar. 111, ~SG. - Hou;set, l tllél'êl des pui11a11ces de n:11ro
pe. 11, 500. 

mail'c d~ctm·atio1i 1les juslcs causes eL 1·also11s tle Don Antoine, 1·oy de 
Por1t1911I. 1lt faire la 9uerr e au 1·oy de Gaslílle. •Está dalaela de 15 de 
maio t5l;~. no que corre•11onde beru a cart.' de Henrique 1v Jfl c11.1da, an
nuociando a le.-a de tropas no Meiir-dia para a e\1•ed1~ào do• Açore$. - La 
Br~f,·e d iommaire huloirt, r. iO, pile a res•dencia •le li. AnlOnio em 
Tours, pouco tempo depois da sua th~da a França, e diz-nos 11uc elle correu 
Jlerigos. - e Uepois ldcl\ando Paris) 11assou ao castello de Plc.s1s-Picquet, 
perto de l'Mis, e ele lá a Tours. onde se dcscol•riu 11111 portnguez mandado para 
o matar .... • 

( •) • .... Ileram-lhe smtnt.1 embarcações pequenas, e chta dr seis mil 
homens. pela maior parle hui:uenoles, que estimaram po-ler empregar ao lon:;e, 
e mu110 mais combatendo he,panhoo.. Apoderarnm-5" 11nmeiro de uma 

( t . . 4rch1··e1 ruri;u.,es. 1.• >erir. 1x, ~-03-\j:O. 
( s) \Val>un, l/1sloire de JJ/1ili11pt 11, 111, IS'J. 

Ili, 491. 

das ilha•. mas em bre,·e a armada de llespanba appareceu, su11er1or em tudo a 
Quadro ele111t11/ar, dos franceie~ pela ;;randeza dos navios, e pelo numero das tropas. llaHa n'ella 

doze gaMs de remos, e mais cuacoenla galeiles. Foi a primeira \ cz que se 'iu 
galés no Oceano. e era admira.-ol como as tinham 11otlldo trazer . de sciscenta;; 
lcgoas por cslcs novos mares .... Esta b:ilalha M\31 foi a primrira 1la~a n'csia 
pari• d" mundo.• \'olla1"'. f:unas s10· les Mrmrs. e 16~ 

( " ) Voyagr de mr. de La111lrra11 au.c Açores. Mss. da hibl nac. de Pa
"" fo11ds de C:olb1·1·t. n.• ~D. 

t ·') let11·es 1/c llmri IV 11uh11cada, 1iur ll. 1lc )>""'', 1, \~I. 
• 1 )Is- da hihl IJ'C de Pari<. {MHI$ tlt 1:otbfrl, n • \i3 , r- ~I . ( J} E1I dr li\0, IR 1-.!, '• 311\ . 

• 
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tribuiu muito para arruinar os nrgodo do rei de 1 D. Henrique, conde de Traslamara, filho ba tardo 
Portu "'al. ,, - Branlome ( p. 319 diz mais: - « Ou- d'el-rci D. Aíl'on o \1. pondo-se á frente dos muitos 
1 ra d:f suas infelicidades (de D. Antonio foi que de con lenles. a quem as crueldades e escandalo de 
tendo escolhido á sua vonlade os cus ca pitães, e seu irmão. D. Pedro 1, haYiam indignado e excila
"cntes tanlo marinheiros como soldado , tanto nas do, levantára o estandarte da revol ta, e se fizera 
füeiras' como nos po'rtos, foi tão mal servido e soe- acclamar Henrique 11, rei de Castella e Leão, cor
corrido por cllcs, que nenhum lhe as isliu senão o rendo o anno de 136~. 
conde de Brissac. » Auxi liado pelos reis d'Aragão e de Navarra , que 

J!:ntrclanto, logo que Sainte-Solt•nc chegou a I•ran- bem desejavam verem-se livres de um visinho tão 
ca merecidamente o processaram, julgaram, e de- poderoso e turbulento como era o rei D. Pedro 1, 
;:.. r~daram da nobreza << comme lasclte et poltron. » sustentou uma lucta porfiosa, ainda que com sorte 
0 A inccrl<'1:a cm que cm França se esteve a rcs- varia , durante ci1~co ~nno~, que foram para .toda a 
peito do exilo do combale naYal e da morte de Ilcspanha um pcr1odo mlc1ro de sangue, vertido nos 
Strozzi foi angustiosa. A carta de ll cnriquc 111, de 3 campos de batalha cm guerra d'irmãos e de estra
de sctcmhro Hi8t (Cartas 1, &71 ) cscripla a mr. nhos; dNramado nos cada falsos para pasto de odios 
de la ll illicre, go,·croador de lla~onna, bem.º mos- e \inl!ª!'~as; r ento1:n?do ~or toda.ª parte ás mãos 
tra. Quando se soube ao certo o re:,ultado, ninguem da pcrhdia e da lra1çao. h por traição atahou esta 
deixou de atinar com as causas da derrota. No E.r- lucta sa111!u inolrn1a. caindo o rei D. Ped ro aos pés 
cellent et libl'c discours sur /'e.~lal de la Fl'a11cc por do seu ri' ai <·om o coração atravessado pelo punlial 
mcssirc Mic:hcl Uuraut, sen hor do Fa~ , diz-se que: fratrieida ( 1 :rn!l ). 
- «A conquista da Terceira e a 'ictoria sobre os O cpith('[o de cruel que da,·am a D. Pedro os 
francczcs não se achariam tão ad111inncis, se se con- seus 1assa llos, e que a historia lhe confir111ou , apc
siderassc, que era uma arnrnda regu lar de Tiespa- sar de ser lào justilicado, não impedi u, que a indi
uha, contra u111 tropel de navios tonwdos aqui r alli gna acrào de n. llcnrique re\'oltasse contra si não 
cm França. » ' t ) Parece qur Jl cnriquc 111 foi dos ó os par('iaes do monarcha assassinado. mas até 
primeiros a accusar o prior por l<'r ª' cnturado tudo mesmo muitos dos que mais amal<liçoaH1m o seu go
n'uma halalha. ~·aquelle mesmo discurso 1 p. Hli ), ' erno t~ rannieo. 
dirigindo-se o auclor ao rei de França, lhe diz : - .\ ssim, pois. quando o conde de Tra ·tamara. fa
" Hoje a<Tusci-lc a falta do rei de Portuiral , que jo- zendo drgrúo do corpo cxanime de seu irmão para 
gou a sua causa n'uma batal ha, (·01110 se julga~sc sa- suhir ao th rono. se julga' a rei e senhor pa<'ilico de 
bia111cntc que nada ha mais miscnl\ cl que 11111 prin- Castella , um grande nu111cro de fidalgos l'astclhanos, 
cipe dcshcrdado. » e e11 Lre cllcs alguus dos mais poderosos cl'aq urlle 

Assim 11 'u111a hatalha naval nas aguas de \'ilia- rciuo, transpunham as fronteiras ele Portugal para 
l'ranca-do-campo , perdeu D. Anto11io suas ultimas \'ir offerN'('r a el-rei D. Fernando aquella coroa, que 
csperanras. llushec (2) creu que ti, rsse partilhado dizia111 usurpada , pondo ú sua dis11osiçào para essa 
a sorlr dr Strozzi, que a principio se suppoz ter so- c111preza llS suas pessoas, os seus )Cl1!:i, e os castel
brevi\ ido lrcs dias a derrota. morrendo por lhe en- los e tcrrns dr que eram senhores. 
Ycncnarem as feridas. Mas não foi llssim. O prior 

1 

D. Fernando r ra moço e rei, e ' iYia n'cssas era~ 
sobre' i' cu a muitos do líeis to111panh~iros , que cn- cm <1uc a ª".'biçêio d~ l'~nquislas era uma qualidadP. 
sangucntaram aquelles marcs. e o pal1hulo levanta- quas1 uma \lrludc. 1nd1spcnsa,·el em corarão de :-o
do depois tl'aqucllas praias. Tah·rz Slrozzi e \'im ioso hcrano. E alt•m do muito que o li~ongeaq1 um tal 
procurassem mesmo a morte, segundo se dcprrhen- offcr<.'cimcnto, alligurou-sc ao monarl'ha portuguez, 
de do que se lê cm d'Aubignr. «Ainda que a· for- que lhe assistia mesmo o direi to de empunhar o scc
ças de D. Antonio ( diz , fossem fracas, só quando pt.ro de S. Fernando, sendo, como era . Mio da rai
Strozzi soube que se não lc\iira a cffeito um scgun- nha n. llcalriz de Castella, mulher do nosso rei D. 
do embarque de seis mil homens, promcttido pelo Affonso "'• e por conseguinte bisneto de n. ancho 
irmão do rei de França, apertou a mão ao conde de "" rei de Castclla. 
Yimioso, e não querendo ambos sobreviver ao infor- Movido, pois, á guerra , tratou primeiro dr dispor 
tunio que prcvir.111 , resolveram o· demais ao com- cm seu favor o animo dos soberanos, que rstarnm 
halc, e na mesma tarde o conde, que mandam um no caso de o ajudar, ou que mais podiam eontrarial-o 
portugucz a :X antes, me esnc' cu n'um bilhete (que n'esta sua prctcnçào. En,·iou. portanto, immcdiata
conscn o preciosamente) esta palaHas: - ' Tendes mente quatro embaixadores ao summo pontífice, ao 
sido mui cxaclo propbeta dos no sos males, e apal- monarcha d' lnglaterra, ao rei d'Aragf10, e ao rei 
pa tcs hem o pulso do infiel: todos vossos receios pela mouro de (;ranada. 
nossa derrota nos foram i_nulci , ma~ promctto-vos Aos dois p1:imciros mandam. tão sómente justificar 
morn'r com bravura. Last11nar-mc-hc1s, mas não te- o seu proced1111cnto. Ao terceiro propunha uma al
rcis vergonha da amisadc que ros tiuha jurado An- liança offcnsirn e defensiva, com vanlagens recipro
tonio, e o conde de Vim ioso.' - A el-rei D. Anto- cas de engrandcrin1ento territorial , pedindo como 
nio mandei a resposta n'estcs termos: - ' Só de vós para consagrar essa al liança, a mão dn princrza D. 
dependia que cu fosse vosso medico, antes que vosso Leonor, filha do rnonarcha aragonez. ( i ) Ao quarto, 
prophcta: não vos dissimularei minhas justas quci- finalmente, offcrecia a paz por cincocnta nnnos, e 
xas; mas teria com melhor ,·ontade consagrado meus lhe requeria que rompesse ao mesmo tempo hostili
labios a ,·ossos lou\'orcs, e ás ' o ·sas victorias as mãos dadcs contra o assllssino do infeliz D. Pedro 1, de 
fieis de Y. T.'" ( '011ti11tía . quem ~ proprio rei de Granada fora amigo, e por ,·e-

zes alhado. 

O Illl.\Z\O D'.\R)JAS DA YILL.\ DE MO~ÇÃO. 

Qunndo el-rei D. Fernando subiu ao 1 hrono de 
Portugal , cm 136i, ardiam os reinos de Castella e 
t cão na mais encarniçada e feroz guerra ci1 il, que 
na península se tem ateado. 

'') l'reuvc.• de la salyre Meni71pée, 111, i 3fi. 
( t) 11'~/ltl. VI, 4j3. 

Yendo acceitas estas propostas. pari iu el-rei D. 
Fernando para a Galliza, acompanhado de todos os 
fidalgos castelhanos, . que se haviam passado ao seu 
sernço. A sua entrada n'csle reino foi um continua
do triumpho. Em pouco tempo quasi todos os cas
tellos e cidades lhe franquearam as suas portas, uns 

' )Chegaram-se n cclchrnr os csponsaes, por prccu r:iç~o. e com granM ro
lemnidade. na cgreja de S. ~larlinho de Lisboa. Os amores. 1>or~m ,1., outra 
1 conor l'l>M::.r:am a,~,,. C'On~orcio, e arahar:tm eom 3.flllt•ll:l :tlli:tn1.·a. 

1 
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de bom grado, oulros obrigado pela sorle das ar- 1 inforlunio cosluma sempre exaltar o e:ipirilo, e ele
mas. D. Fl'rnando ahi cunhou moeda, douu lerras, 'ªr o pensamento. E con1 effeilo a in1111ine11cia do pe
e deu em ~)l'egos e Lilulos como verdadeiro rei dt' rigo suggeriu-lhe uma idéa luminosa, que Deus se 
CasLella. ão Lardou , porém, que os cxercitos de D. dignou de coroar. 
Henrií1uc 11 , atravessando as fronteiras de Portugal, A resolula dama, sabendo que aos inirni"OS come
pozessem uma barreira áquella marcha lriumphanle. ça"a a escacear o pão, pega da farinha, manda-a amas-
~ào é nos o proposito rela tar aqui os succes os ar e cozer, e depois, enchendo o re~aro com os pães, 

d'essa obstinada lucla, em que se passou, com pou- que ella produziu. 6he ás muralhas, e d'ahi os lança 
cos inten·allos, quasi todo o reinado de D. Fernan- ao soldado castelhanos, dizendo-lhe : " A vús, que 
do 1, e que tão caros fez pagar ao paiz os sonhos de oão podendo conqui~tar-no pela força das armas, 
ambição do seu joven soberano. Para o nosso assurn- nos haveis querido render pela fome, nós mais hu
pto é já muito hasla nle o que dcixàmos referido. manos, e porque, graças a Deus, nos ad1<lmos bem 

Dur:anlc estas guerras veiu , poi$, Pedro Rodrigtr ('S providos, vendo que não estaes fartos, vos euvi<ln1os 
Sarmento, i1dianlado do reino de Gall iza, pôr cerco esse soccorro, e vos daremos mais, se o· pedirdes. '' 
á villa de .\lon{·ão. Ficaram os inimigos Lão desconecrlado::; com esta 

Ap1·sar do forte castello, que ahi le\'antára el-rei a('çào, que os fez crer em que a praça esla\'a abun
D. Di niz, e das muralhas com que a ci ngíra, a sua dante de manlimcnlo!), que, perdendo a seu turno a 
guarnição era lào desproporcionadamcnte pequena esperança de a subml'ttcr, e já ca nsados da dura!:ão 
cm relação ás forças que a sitiaram, que foi rnisl!'r do assedio, le,•anlaram o si tio, e se recolheram a 
confiar mais 110 seu valor e corage111 do que na ai- Galliza. 
tura dos muros e na profundidade dos fossos. Os Foi celebrado na villa esle inesperado successo 
amiudados assaltos do rnimigo eram sernpre repclli- ~ eo111 festas e rcgozijos proprios de quem µassára para 
dos corn bravura; 111as a victo- a vida, quando se achava entre 
ria custava Lambem sempre os u111braes da morte. A heroi-
muitas vida . D mu S O II na foi app1audida, e victoriada 

Dizimados. portanto. de dia J!J A como libertadora, e em honra 
para dia pl'la luria dos comha- .,__:- sua , e para memoria do feito, 
Lcs ; quasi r!'ndidos ús fadigas i--i d'cllc tomou a villa as suas ar-
de uma lul' ta sem treguas, e ~ mas, e além d' isso mandou a 
de vigílias sem repouso ; faltos ~ l;;1 ca mara pintar na sua bandeira 
de manliment os, e em breYe a > o retrato d'aquclla illustre da-
braços com a fome; desampa- O O ma. Depois da sua morte por 
rados já da <'Spl'rança de oc- C"-2 Q lon:.:a serie d'annos se praticou 
corro. O' ' alentes delensore de a 1·crcmonia de e abri r e ler 
l1onção viam-se cm fim chega- ~.r....::i todos os annos. em certo dia, 
dos ás ultimas ex tremidades, l'-4 junlo da ua scpullura a lista 
cm que an !'fccc o mais ardente ~ dos ' ercadore~. 
valor, e cm que descorçôa a Consistem. pois, ns armas de 
ma is provada l'Ora)!;em. llonção crn 11111 111eio corpo de 

Foi !'nlào que a Providencia, ~ 111u lhe r, cu111 dois pf1l's junto a 
que muitas H·ze~ se serve de si, sobre uma muralha. e em 
um fraco in:.trumcnto para ac- campo branco. con1 esta letra 
ções grandiosas, inspirou a uma por cima, /)eus a deu, com-
mulhcr o como salYaria Mon- rnemoranJo assi111 o ·eu nome, 
ção d~ cair t'.m. P.oder de tão Obr;izao1l'ariMJa111l,1JeM~nçilo. e alludiudo ú ll ll'l'CC divina. 
desap1cdados 1n11n1gos. Os dcscend!'ntcs de Dcosa-

Deosadeu Marlins, esposa do capitão n16r d'aquclla deu .Martins. que l<'lll o appcllido de Pnlharcs, usam 
villa. Vasco (jo111c? de .Abreu, era uma cr cssas mu- do seguint e brazào egualmentc comrn!'morativo. Em 
lhcres, de que a historia nos aponta <'xemplos. que e::cudo vermelho uma 111ào empunha ndo uma es
occullan1 em peito feminino um corarão vu ronil. Em pada com a ponta par.1 cima, e seis péit•s de ouro 
todas as occasiflcs de combate corria se111pr<' \'eloz a de alto abaixo. tres dt• cada lado. tendo o escudo 
tomar parle na defensa da villa , arrcmefundo de so- por orla o cordào dt• S. Francisco, em le111hrança 
bre os muros pedras e matcrias inflamm:1das. Aonde do dia da sua festa c111 que lc,·e logar o referido 
o perigo era maior, lú appar!'cia com o dcnodo d<' s1u·c·esso. 
um soldado <·ora,joso, e animando a todos como o fa- A vi lla de Monção cstú situada na província do 
ria um ch!'fc valoroso e dcdit'ado. g quando as lra- J\1inho, .em distan1:ia de duas lcgoas da prnra de Va
ças do inimigo conseç;uiram abrir brecha oa mura- lcuça. 1<: povoaçéio a11tiquissi111a, e St'gundo alguns 
lha. logo n'clla foi vista a hcroina a impedir-lhe o auetores aoterior aos romanos, ~ue a denomina\'arn 
passo com a espada na mão. Obubriga, nome que aquclles d1z('111 deri, ar- e de 

Infelizmente tinham as cousas che~ado a ponto, Bri:.:o, seu fundador. Quando S. Thiago ' ei u a esta 
em que eslava passado o temi)º para os actos de'ª- pr<nincia prégar a ft• calholica, chamava-se então 
lor, 1slo é', cm que era inuli para os sitiados lodo .llamüt, e era uma cidade; os "'odos a appellidara111 
o valor das armas. A fome, zombando do esforço hu- .llons Srmctus, cm portugucz J1onte Santo, e depois 
mano, ia pôr termo a lão heroica resisteucia. abrev iado c111 Monção. 

Deosndeu Martins, que cm quanlo leYe pão para Ora destruída, ora r!'!'dificada durante !'ssas dilTe-
dar, o ia repartindo pelos soldados, adiando d'csl arte rt'11tes dominações, 110 tempo do no~so rr i D. Affon
de dia para dia a hora fatal do rendimen to da praça. so 111 esta,·a inteiramente arruinada e deserta. Foi 
chegou-se uma vez ao seu ccllei ro, <' só encontrou t'nlào noramcnlc reconstruida e poYoada 1>or este so
no fundo d'ellc uma cxi~ua porrão dr fa rinha. com hera no. que lhe deu fo ral em U6 J. El-rei D. Diuiz, 
que apenas poderia fabricar alguns poucos pães. A <'01110 dissemos, fundou-lhe o castcllo, e cingi u-a de 
o.ulra qual<(l1Cr desl'allccer-lhc-hia. o animo, e rompe- muros; e O. João 11 recdilicou e au~111 c 11~ou as mu
r1a em lagrnnas, vendo n esses m1:o;rros restos do seu ralhas. Adualmcntc conta uns 1:20u habitantes. 
provimento o lristc a11nuncio da 111orl <' ou n1plivciro. 
Pon;m a uma alma d'aquclla tr 1111H'ra a graudrza do 1. 11 11 v 11.nF.:> \ 1n111JOSA . 


